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RESUMO 

 

Informações estatísticas são presença diária na vida de qualquer cidadão e nos mais 

diferentes contextos. Além disso, a compreensão destas informações tem sido 

mencionada como uma habilidade importante para diversos profissionais, entre eles os 

da área da Saúde. Entretanto, devido à má experiência com Matemática no Ensino 

Básico, muitos estudantes apresentam, além de alto grau de ansiedade quando 

necessitam cursar a disciplina, atitudes negativas em relação à Estatística. A literatura 

indica que há relação entre a atitude do estudante e seu desempenho. Por isso, conhecer 

a atitude dos estudantes frente à Estatística permite compreender sua predisposição em 

aprendê-la e, a partir disso, é possível pensar em estratégias que possibilitem uma 

mudança, caso a atitude seja negativa, contribuindo para o desenvolvimento e 

formação da visão crítica destas pessoas. Sendo assim, esta tese tem como objetivos 

validar a escala de atitudes em relação à Estatística SATS-28 na versão Português 

(Brasil) para estudantes da área da Saúde a partir de um estudo realizado em uma 

Universidade brasileira (Artigo 1) e descrever as atitudes de acordo com as diferentes 

dimensões consideradas pelo instrumento validado (Artigo 2). Para isso, foi realizado 

um estudo transversal e utilizados dados de 493 estudantes de 15 cursos de graduação 

da área da Saúde da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). Os 

resultados obtidos no Artigo 1 sugerem que a escala é válida. Quanto à avaliação das 

diferentes dimensões da atitude, os resultados apresentados no Artigo 2 indicam que 

os estudantes da área da saúde da UFRGS consideram que a Estatística é uma 

disciplina difícil (dimensão Dificuldade) e apresentam atitude afetiva negativa 

(dimensão Afetiva), porém compreendem sua importância (dimensão Valor). A partir 

desse entendimento, entendemos que estratégias como utilizar exemplos práticos 

adaptados a área de conhecimento da turma, com foco na exploração de conceitos e 

resultados estatísticos, podem ser utilizadas na tentativa de transformar a atitude dos 

estudantes e contribuir para a formação de profissionais melhor letrados 

estatisticamente.  

 

Palavras-chave: Educação Estatística; Letramento Estatístico; Validação de escala; 

Atitude; Saúde. 
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ABSTRACT 

 

Statistical information is daily presence in any citizen’s life in most different contexts. 

In addition, understanding this information has been mentioned as an important skill 

for several professionals, including those in Health area. However, due to bad 

experiences with Mathematics in Basic Education, many students present, besides a 

high level of anxiety when they need to take the course, negative attitudes towards 

Statistics. Literature indicates that there is a relation between student attitude and 

performance. Therefore, knowing students’ attitudes towards Statistics allows us to 

understand their propensity to learn it and then it is possible to think about strategies 

that enable a change, in case the attitude is negative, contributing to the development 

and formation of students’ critical view. Thus, this thesis aims to validate the SATS-

28 scale of attitudes towards Statistics in Brazilian Portuguese version for Health 

students from a study performed in a Brazilian University (Article 1) and describe their 

attitudes according to the different dimensions considered by the validated instrument 

(Article 2). For this, a cross-sectional study was carried out and data from 493 students 

from 15 undergraduate Health courses at the Federal University of Rio Grande do Sul 

(UFRGS) was used. The obtained results in Article 1 suggest that the scale is valid. As 

for the evaluation of the different dimensions of attitude, the results presented in 

Article 2 indicate that UFRGS Health students consider Statistics a difficult subject 

(Difficulty dimension) and present a negative affective attitude (Affect dimension), 

but they understand its importance (Value dimension). Based on this understanding, 

we understand that strategies as using practical examples adapted to the class 

knowledge area, with a focus on exploring concepts and statistical results, can be used 

to try to transform students’ attitudes and contribute to form better statically literate 

professionals. 

 

Keywords: Statistical Education; Statistical Literacy; Scale validation; Attitude; 

Health. 
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1. APRESENTAÇÃO 

 

 

Este trabalho consiste na tese de doutorado intitulada “VALIDAÇÃO E 

APLICAÇÃO DE UMA ESCALA PARA MEDIR ATITUDES EM RELAÇÃO À 

ESTATÍSTICA NA ÁREA DA SAÚDE”, apresentada ao Programa de Pós-

Graduação em Epidemiologia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, em 25 

de outubro de 2021. O trabalho é apresentado em três partes, na ordem que segue:  

1. Introdução, Revisão da Literatura e Objetivos 

2.  Artigos 

3. Conclusões e Considerações Finais. 

Documentos de apoio estão apresentados nos anexos. 
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2. INTRODUÇÃO 

 

A Estatística se faz presente no cotidiano das pessoas de diversas formas desde a 

antiguidade, quando se fazia uso de levantamentos do tipo censo. Na graduação, 

tornou-se disciplina obrigatória em cursos das áreas humanas, exatas e biológicas. Na 

pesquisa, serve como ferramenta essencial para o desenvolvimento e análise de 

estudos. No dia a dia é utilizada no cenário político, econômico e financeiro, sendo 

base para o processo de tomada de decisão (Campos, 2007). No entanto, nem todos de 

fato compreendem as informações estatísticas apresentadas diariamente nesses 

diversos contextos. 

Na área da Educação Estatística há um conceito chamado de Letramento Estatístico 

que, de acordo com o modelo proposto por Gal (2004), refere-se a dois principais 

componentes inter-relacionados: os elementos de conhecimento, relacionados ao 

conhecimento estatístico, matemático e de contexto; e os elementos de disposição, que 

envolvem crenças, atitudes e postura crítica. O desenvolvimento dessa habilidade é 

indispensável para o exercício da cidadania tanto quanto ler e escrever (Snee, 1993; 

Mallows, 1998; Moore, 1998).  

Nesse contexto, o papel do professor de estatística é muito importante e o ensino 

tradicional, focado em cálculo, pode falhar no desenvolvimento da habilidade de 

pensar estatisticamente  conforme observado por Snee (1993), Moore (1998) e 

Mallows (1998). Disso, decorre o fato de que os estudantes acabam por decorar os 

métodos e cálculos, mas não sabem como aplicá-los ou interpretar os resultados 

(Mallows, 1998).  

Uma consequência dessa possível falha no processo de aprendizagem pode 

justificar o aparecimento de erros e equívocos na aplicação de técnicas estatísticas e 

comunicação de seus resultados. Neville, Lang e Fleischer (2006) mostraram que 

38,1% dos artigos publicados entre janeiro e dezembro de 2003, em duas revistas 

americanas da área de dermatologia, apresentavam erros ou omissões nos métodos 

estatísticos ou na apresentação dos resultados. Erros de aplicação de métodos, que 

poderiam mudar a validade dos resultados do estudo, foram encontrados em 14,2% 

dos artigos avaliados; 26,5% apresentavam erros na apresentação dos resultados; e 

2,6% continham erros tanto na aplicação dos métodos quanto na apresentação dos 
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resultados. Hanif e Ajmal (2011) avaliaram 80 artigos da área da saúde publicados em 

jornais do Paquistão e verificaram que em 52,5% o delineamento do estudo não foi 

mencionado; 92,5% não descreveram o cálculo de tamanho de amostra; e 28,75% 

apresentavam erros no método de análise. 

Diante desse cenário, questiona-se como os estudantes e profissionais que utilizam 

ferramentas estatísticas sentem-se frente a essas durante o processo de aprendizagem. 

Onwuegbuzie e Wilson (2003) referem que entre 66 e 80% dos estudantes de pós-

graduação experimentam algum nível de ansiedade em relação às disciplinas de 

estatística. 

De acordo com Ragazzi (1976), atitude corresponde à prontidão de uma pessoa 

para responder a determinado objeto de maneira favorável ou desfavorável. Se a 

atitude em relação a algo for favorável, o indivíduo irá se aproximar e defendê-la, já 

se a atitude for desfavorável, irá se afastar e evitá-la (Klausmeier, 1977). Cazorla et al. 

(1999) definem que a atitude em relação à Estatística corresponde à resposta afetiva 

dada por quem a utiliza ou utilizará, seja cursando uma disciplina ou analisando dados 

de uma pesquisa.  

Como não é possível medir a atitude diretamente, faz-se necessário utilizar 

instrumentos que possam medir as variáveis secundárias relacionadas a esse constructo 

(Urbina, 2004). A literatura apresenta diferentes instrumentos de medição para avaliar 

as atitudes em relação à Estatística, sendo o Statistics Attitude Survey (SAS) de 

Roberts e Bilderback (1980), o Attitudes Toward Statistics (ATS) de Wise (1985) e o 

Survey of Attitudes Toward Statistics, (SATS) de Schau et al. (1995) os mais 

utilizados (de Oliveira Júnior, 2017).  

Compreender a atitude em relação à Estatística, um dos elementos de disposição 

para o letramento (Gal, 2004),  permite promover seu processo de aprendizado, 

visando desenvolver no aluno uma visão crítica das informações que lhe são 

apresentadas no cotidiano, seja através da mídia, artigos ou discussões. Sendo assim, 

este trabalho tem como objetivo geral conhecer, através da  validação da escala de 

atitudes em relação à Estatística SATS-28 versão Português (BR), a atitude dos  

estudantes de graduação da área da Saúde em relação à Estatística. Para isso, o Artigo 

1 abordará as questões relacionadas a validação e, o Artigo 2, avaliará as quatro 

dimensões da atitude utilizando a versão validada em Português (BR) do SATS-28. 
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3. REVISÃO DE LITERATURA 

 

A presente revisão de literatura abordará tópicos centrais relacionados a: Educação 

Estatística e Letramento Estatístico; atitude; instrumentos para medir atitude em 

relação à Estatística; e processo para tradução e adaptação de instrumentos de medida. 

Por fim, são mencionadas questões éticas consideradas.  

 

3.1 EDUCAÇÃO ESTATÍSTICA E O LETRAMENTO ESTATÍSTICO 

 

A Estatística é presença diária na vida de qualquer indivíduo que leia jornais, 

assista noticiários, leia rótulos de embalagens... Entretanto, sua presença pode ser tão 

sutil a ponto de passar despercebida. 

Diante disso, compreender a Estatística se tornou uma habilidade importante, uma 

vez que um cidadão atento percebe que resultados estatísticos têm poder de influenciar 

em escolhas e decisões. Sabendo disso, muitos a utilizam a seu favor, manipulando ou 

distorcendo dados e informações. Por essa razão, desenvolver essa habilidade tornou-

se indispensável para o exercício da cidadania tanto quanto ler e escrever (Snee, 1993; 

Mallows, 1998; Moore, 1998).  

Educação Estatística é a área com foco em ensino e aprendizado de Estatística. Em 

sua origem, evoluiu do campo da Educação Matemática e se tornou uma área 

independente, com seus próprios jornais e congressos (Garfield e Ben-Zvi, 2008). De 

acordo com Cazorla, Kataoka e Silva (2010), Educação Estatística é a área cujo 

objetivo é estudar e compreender como as pessoas ensinam e aprendem Estatística, o 

que envolve tanto aspectos cognitivos quanto afetivos, visando promover o 

Letramento Estatístico.  

A palavra “letramento”, por sua vez, é utilizada para denotar conhecimento de 

domínios específicos (por exemplo: letramento digital). Ou seja, diz respeito a um 

conjunto mínimo de habilidades básicas esperadas de todos os indivíduos, diferente de 

um conjunto de habilidades e conhecimentos mais avançados, que somente alguns 

desenvolvem (Gal, 2004). Seguindo esse raciocínio, Gal (2004) diz que o Letramento 

Estatístico pode ser entendido como um conhecimento mínimo de conceitos e métodos 

estatísticos básicos. O autor ainda diz que letramento, quando utilizado para descrever 

a capacidade dos indivíduos para comportamento orientado a objetivo em domínios 
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específicos, sugere um amplo agrupamento não apenas de conhecimento e certas 

habilidades formais e informais, mas também de crenças, hábitos de mente ou atitudes, 

bem como uma consciência geral e perspectiva crítica. 

Seguindo esse conceito mais amplo de letramento, Wallman (1993) define 

Letramento Estatístico como a habilidade de entender e avaliar criticamente resultados 

estatísticos apresentados no cotidiano, bem como a capacidade de vislumbrar as 

contribuições que o pensamento estatístico permite fazer nas diferentes áreas 

profissionais e, também, em decisões pessoais. 

Para Watson (1997), o Letramento Estatístico é composto por três níveis: 

entendimento básico de probabilidade e terminologia estatística; entendimento da 

linguagem e conceitos de Estatística quando inseridos no contexto de uma discussão 

mais ampla; e uma atitude questionadora ao aplicar conceitos que visam contradizer 

afirmações feitas sem o devido rigor estatístico. 

Gal (2004) desenvolve uma definição de Letramento Estatístico pensando no que 

é esperado de adultos, particularmente os que vivem em sociedades industrializadas. 

Nesse contexto, ele define que Letramento Estatístico refere-se a dois componentes 

inter-relacionados. O primeiro corresponde à habilidade de interpretar e avaliar 

criticamente informações estatísticas, argumentos baseados em dados ou fenômenos 

estocásticos, que podem ser encontrados em diversos contextos. E o segundo, diz 

respeito à habilidade de discutir ou comunicar suas reações a tais informações 

estatísticas, como seu entendimento do significado da informação, opinião sobre suas 

implicações ou preocupação relacionada à aceitabilidade de tais conclusões. 

 O autor propõe, ainda, um modelo das bases de conhecimento e outros processos 

de habilitação que devem estar disponíveis para adultos e estudantes de graduação para 

que possam compreender, interpretar, avaliar criticamente e reagir a resultados 

estatísticos encontrados em contextos de leitura (Figura 1). Esse modelo assume que 

o Letramento Estatístico dos indivíduos envolve um elemento de conhecimento, 

composto por aspectos cognitivos, e um de disposição, formado por postura crítica, 

crenças e atitudes. 
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    FIGURA 1: Modelo de Letramento Estatístico proposto por Gal (2004) 

 

Em relação aos elementos de conhecimento, a habilidade de letramento se refere 

aos conhecimentos básicos necessários para o Letramento Estatístico. Conhecimento 

estatístico está relacionado ao entendimento de conceitos e procedimentos estatísticos 

e probabilísticos básicos de Estatística e Probabilidade, além de conceitos e questões 

matemáticas relacionadas. O conhecimento do contexto é definido pelo autor como a 

fonte de significado e a base para interpretação dos resultados obtidos. 

Questionamentos críticos dizem respeito a um olhar crítico em relação à validade das 

informações estatísticas 

Por fim, o conjunto de elementos de disposição refere-se ao posicionamento do 

indivíduo frente à determinada situação. De acordo com Gal (2004), é difícil descrever 

uma pessoa completamente letrada estatisticamente se a pessoa não mostrar uma 

inclinação para ativar as cinco bases de conhecimento ou compartilhar suas opiniões, 

julgamentos ou interpretações alternativas. 

Ainda, o autor utiliza o termo “disposição” como uma maneira de agregar três 

conceitos distintos, interconectados e essenciais para o Letramento Estatístico: 

posicionamento crítico; crenças; e atitudes. E chama atenção para o fato de que o 

modelo proposto destaca o papel fundamental que esses aspectos não estatísticos 

desempenham no Letramento Estatístico. Por esse motivo, exploraremos mais sobre 

atitude no próximo tópico.  
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3.2 ATITUDE 

 

Alguns dos subconceitos de “atitude” sofreram alterações com o passar dos anos. 

Prontidão para responder foi uma definição persistente, mas até meados do século XX 

se referia à prontidão motora (Shrigley, 1983). Na virada do século, o conceito de 

prontidão física permaneceu, uma vez que os fisiologistas precisavam explicar os 

reflexos motores no corpo humano. Contudo, com o avanço da psicologia 

Wiirzburgiana na Alemanha, os estudos da atitude humana passaram a avaliar questões 

cognitivas (Fleming, 1967).  

Na psicologia industrial, a atitude era considerada um conceito físico na década de 

1920. Nessa época se entendia que a fadiga no trabalhador era resultado de um 

acúmulo de toxinas, resultantes do esforço físico. A redução do número de horas de 

trabalho, portanto, reduziria a fadiga e aumentaria a produção. Dizia-se que esse 

processo físico aumentava o moral, ou seja, influenciava na atitude. Foi realizado então 

um experimento na fábrica de Hawthorne da Western Eletric: períodos de descanso 

foram reduzidos e a jornada de trabalho prolongada novamente. O resultado é que a 

produção continuou aumentando porque os trabalhadores perceberam que estavam 

sendo avaliados. Como resultado, compreendeu-se que a atitude do trabalhador não 

estava amarrada à fisiologia (Shrigley, 1983).  

Na literatura de Psicologia, diversas definições para atitude são encontradas, sendo 

pontos comuns entre elas: predisposição; aceitação ou rejeição; favorável ou 

desfavorável; positiva ou negativa; aproximativa ou evasiva (Gonçalez, 1995). 

Consideramos, nesse trabalho, o conceito utilizado por Ragazzi (1976). Segundo o 

trabalho do autor, atitude é um conceito complexo, multidimensional, incluindo 

componentes cognitivos afetivos e comportamentais, consistentemente relacionados. 

O componente afetivo é considerado por muitos pesquisadores como o mais 

importante da atitude, e está relacionado a uma pessoa, objeto ou situação. O 

componente comportamental, por sua vez, é relacionado a respostas de afastamento ou 

aproximação, agrado ou desagrado, manifestado a pessoa, objeto ou situação. Assim, 

para o autor, atitude diz respeito à prontidão em responder a determinado objeto de 

forma favorável, ou não. Se a atitude for favorável, o indivíduo tende a aproximar-se 

e defendê-lo. Já se for desfavorável, irá afastar-se e evitá-lo (Klausmeier, 1977).  
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No contexto de aprendizagem, alguns autores defendem que a atitude do estudante 

está diretamente relacionada ao seu desempenho (Pimentel, 2009). Um estudo (Chen 

et al. 2018) realizado com crianças entre 7 e 10 anos de idade, por exemplo, apontou 

que a atitude positiva em relação à Matemática é preditora para bom desempenho nessa 

matéria. Além disso, esse estudo sugere que uma atitude positiva pode regular os 

sistemas cerebrais envolvidos em processos mnemónicos de aprendizagem e formação 

de memória, facilitando a aquisição de conhecimento e o desempenho do aluno na 

disciplina.  

Especificamente em relação ao desempenho em Matemática e Estatística de 

estudantes de graduação, diversos autores concordam que atitudes favoráveis estão 

associadas a melhores performances (Pimentel, 2009). Pensando especificamente em 

Estatística, Cazorla et al. (1999) definem que a atitude em relação à Estatística 

corresponde à resposta afetiva dada por quem a utilizará, seja cursando uma disciplina 

ou analisando dados de uma pesquisa.  

É sabido, porém, que muitos estudantes de graduação apresentam elevados níveis 

de ansiedade quando cursam disciplinas de Estatística (Onwuegbuzie e Wilson, 2003; 

Pimentel, 2009). Como consequência, o desenvolvimento do pensamento estatístico 

pode ser afetado pelas atitudes dos estudantes (Gal, Ginsburg e Schau, 1997).  Por esse 

motivo, conhecer a atitude dos estudantes torna-se importante para o professor. 

 

3.3 INSTRUMENTOS PARA MEDIR A ATITUDE EM RELAÇÃO À 

ESTATÍSTICA 

 

A literatura apresenta diferentes instrumentos que têm como objetivo medir a 

atitude frente à Estatística. Márquez (2004) realizou uma revisão sobre o estudo de 

atitude e ansiedade em relação à Estatística e cita os instrumentos mais utilizados para 

avaliação da atitude. Da mesma forma, Saraiva (2015) apresenta em sua tese um 

resumo (obtido a partir dos trabalhos de Pimentel, 2009 e Ramirez et. al, 2012) com 

as escalas mais utilizadas. Uma versão atualizada e adaptada de Márquez (2004) e 

Saraiva (2015) é apresentada no quadro a seguir (Quadro 1). 
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QUADRO 1: Escalas utilizadas para medir atitudes frente à Estatística 

Ano Escala Autores 

1980 Statistics Attitude Survey (SAS) Roberts e Bilderback 

1985 Attitudes Toward Statistics (ATS) Wise 

1991 
Multi-factorial Scale of Attitudes Toward 

Statistics (MSATS) 
Auzmendi 

1991 Statistics Attitude Scale McCall, Belli e Madjidi 

1992 Actitud hacia la Estadística (EAEa) Auzmendi 

1992 Students’ Attitudes Toward Statistics Sutarso 

1993 Attitude Toward Statistics Miller et al. 

1995 Survey of Attitudes Toward Statistics (SATS-28) Schau et al. 

1996 Quantitative Attitudes Questionnaire Chang 

1997 Questionário de Zanakis e Valenzi Zanakis e Valenzi 

1999 Escala de atitudes em relação à Estatística (EAE) Cazorla et al. 

1999 Escala de Atitudes em relação à Estatística Velandrino e Parodi 

2002 Quantitative Attitudes 
Harlow, Burkholder e 

Morrow 

2002 Escala de atitudes em relação à Estatística Estrada et al. 

2003 Survey of Attitudes Toward Statistics (SATS-36) Schau 

2005 
Students’ Attitudes Toward Statistics 

Questionnaire 

Boyot, Mondejar, Mondejar, 

Monsalve, Vargas 

2007 
Student Attitudes and Conceptions in Statistics 

(STACS) 
Evans 

2009 
Escala de Atitude de Professores de Estatística 

(EAPE) 
de Oliveira Júnior e Morais 

2013 Escala de Atitude frente à Estatística (eEAEst) Vendramini e Camilo 

Fonte: Giordani (2021), adaptado de Márquez (2004) e Saraiva (2015) 

 

Dentre esses, o Statistics Attitude Survey (SAS) de Roberts e Bilderback (1980), o 

Attitudes Toward Statistics (ATS) de Wise (1985) e o Survey of Attitudes Toward 

Statistics, (SATS) de Schau et al. (1995) são os mais utilizados (de Oliveira Júnior, 

2017). A escala SAS foi desenvolvida com o objetivo de ser mais relevante do que 
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outras medidas afetivas na predição de desempenho dos alunos nas disciplinas de 

Estatística. O instrumento inicialmente proposto pelos autores era composto por, 

aproximadamente, 50 itens com uma escala do tipo Likert de cinco pontos (variando 

de concordo fortemente a discordo fortemente), seguindo o domínio de conteúdo 

apresentado na escala de Dutton (1951), que mede atitudes frente à Matemática. Após 

um teste inicial, alguns itens foram revisados e outros retirados, sendo a versão final 

composta por 34 itens. Os autores aplicaram essa escala em estudantes de um curso 

introdutório de Estatística da Universidade Estadual da Pensilvânia.  

Esses estudantes, alguns em fase de graduação e outros já graduados, eram de 

diferentes programas, com habilidades e interesses variados, sendo que, para muitos, 

esse curso representava o único contato que teriam com Estatística durante sua 

formação. Os resultados obtidos indicam que SAS é uma escala altamente homogênea, 

que prediz muito bem o desempenho dos alunos em cursos de Estatística.  

Wise (1985) afirma que, apesar da alta consistência interna da escala SAS, uma 

inspeção dos seus itens indica que pelo menos um terço deles abordam questões 

relacionadas à capacidade dos estudantes em resolver problemas estatísticos ou à 

compreensão de conceitos estatísticos. Para Wise, essa escala apresenta duas 

limitações: a primeira é que parece estar medindo o sucesso do aluno em vez de sua 

atitude; e a segunda é que não é apropriada para estudantes que estão iniciando seus 

cursos de Estatística, pois estes estudantes ainda teriam pouca ou nenhuma experiência 

com conceitos ou problemas de Estatística. 

Nesse contexto, Wise propôs a escala ATS com o objetivo de fornecer uma medida 

de atitude para estudantes universitários em cursos introdutórios de Estatística. Os 

itens dessa escala diferem dos itens da escala SAS de três maneiras: (a) foram 

elaborados para que sejam de natureza atitudinal; (b) os itens devem ser respondidos 

pelos alunos no primeiro e último dia de aula; e (c) os itens foram construídos para 

medir dois domínios: atitudes dos alunos frente ao curso em que estão matriculados 

(subescala curso) e atitudes dos alunos em relação ao uso da Estatística em sua área de 

estudo (subescala campo). 

Inicialmente foram propostos 40 itens que utilizavam uma escala Likert de cinco 

pontos, variando de discordo fortemente a concordo fortemente. A partir de avaliações, 

em termos de validade de conteúdo com professores de Estatística e aplicação em um 
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grupo de estudantes de graduação que estavam cursando uma disciplina introdutória 

de Estatística, chegou-se ao instrumento final composto por 29 itens, dos quais 20 

compõem a subescala campo e nove, a subescala curso. 

Os resultados obtidos indicam que o instrumento ATS mede, de forma confiável, 

dois distintos aspectos de atitudes dos estudantes frente à Estatística. Os autores 

recomendam a utilização da escala a professores de Estatística que desejam avaliar o 

efeito de mudanças na estrutura do curso e a pesquisadores educacionais que desejam 

avaliar influências no desempenho e no desenvolvimento de atitudes positivas dos 

estudantes em relação à Estatística e à Pesquisa. 

Em artigo publicado por Schau et al. em 1995, os autores discutem características 

chave que um instrumento de atitudes frente à Estatística deveria exibir para um uso 

adequado em pesquisa e educação. Para esses autores, as escalas devem: cobrir as 

dimensões mais importantes de atitudes frente à Estatística; ser aplicáveis na maior 

parte dos departamentos que oferecem cursos introdutórios de Estatística e servir como 

medidas relevantes ao longo do curso com apenas pequenas mudanças no tempo 

verbal; ser curtas, de modo que sua aplicação ocorra em um tempo pequeno; incluir 

itens que medem tanto atitudes positivas quanto negativas. 

Além disso, os autores sugerem que para desenvolvimento e validação do 

conteúdo, a opinião dos estudantes seja considerada, afinal são eles que respondem ao 

questionário. Por fim, destacam que a estrutura do instrumento proposto seja apoiada 

por pesquisa usando técnicas de análise confirmatória, como análise fatorial 

confirmatória.  

Uma vez que, de acordo com Schau et al., nenhum dos instrumentos para avaliar 

atitudes frente à Estatística exibia todas as características desejadas, esses autores 

propuseram a escala SATS, desenvolvida para incluir todos esses fatores. Para isso, os 

autores utilizaram uma variação da técnica de grupo nominal envolvendo alunos 

graduados e não graduados matriculados em uma disciplina introdutória de Estatística 

e professores que a ministravam. 

Esse grupo gerou 92 palavras e frases que representavam atitudes frente à 

Estatística. Adicionalmente, foram incluídas 21 frases desenvolvidas a partir de uma 

revisão dos instrumentos já existentes e de um conjunto de comentários escritos por 

outros alunos de cursos introdutórios de Estatística. A partir disso, o grupo chegou 
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num consenso de estrutura de itens que consistia em quatro dimensões: (a) Afetiva – 

sentimentos positivos e negativos relacionados à Estatística; (b) Competência 

cognitiva – atitudes relacionadas ao conhecimento intelectual e habilidades aplicadas 

à Estatística; (c) Valor – atitudes relacionadas à utilidade, relevância e valor da 

Estatística na vida pessoal e profissional; e (d) Dificuldade – atitudes relacionadas a 

dificuldades da Estatística como uma disciplina. 

As 113 palavras e frases formuladas geraram 80 itens no instrumento inicialmente 

proposto, que utiliza uma escala Likert de sete pontos variando de discordo fortemente 

a concordo fortemente. A partir de uma pesquisa piloto realizada com 132 alunos de 

cursos introdutórios de Estatística, chegou-se a 32 itens. Para validação, esse 

instrumento foi aplicado em 1.403 estudantes matriculados em 33 disciplinas 

introdutórias de Estatística dos Departamentos de Educação, Gestão, Matemática e 

Estatística, Psicologia e Sociologia da Universidade do Novo México e do 

Departamento de Psicologia Educacional da Universidade de Dakota do Sul. 

Como resultado das análises utilizadas para validação do instrumento (correlação, 

alfa de Cronbach e análise fatorial confirmatória), a versão final do SATS é composta 

por 28 itens – seis itens para dimensão Afetiva, seis para Competência cognitiva, nove 

para Valor e sete itens para Dificuldade. De acordo com os autores, os resultados 

obtidos comprovam a utilidade desse instrumento em medir a atitude dos alunos frente 

à Estatística. 

Após revisão das características de cada um, optou-se por utilizar, neste estudo, o 

SATS-28 por se tratar de uma medida multidimensional utilizada em diversos estudos 

internacionais (por exemplo: Chiesi e Primi, 2009; Coetzee e Van der Merwe, 2010; 

Nasser, 2004; Saraiva, 2015). Para ter acesso à versão original do instrumento foi 

necessário contato, via e-mail, com a autora Candace Schau. Ela forneceu o referido 

instrumento, permissão para utilizar o SATS por período limitado e sem direitos 

autorais, com recomendações quanto à necessidade de se manter a estrutura da escala 

(Anexo a). 
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3.4 TRADUÇÃO E ADAPTAÇÃO DE INSTRUMENTOS DE MEDIDA 

 

Na Psicologia há uma especialidade denominada Psicometria que se dedica à 

construção e aplicação de instrumentos que visam medir construtos que não podem ser 

diretamente observáveis. De acordo com Pasquali (2009), Psicometria representa a 

teoria e a técnica de medida dos processos mentais, especialmente aplicada na área da 

Psicologia e da Educação. 

Para Urbina (2004), um teste psicológico, ou de forma mais genérica, instrumento 

de medida, é definido como um procedimento sistemático para obtenção de amostras 

de comportamentos, relevantes ao funcionamento cognitivo ou afetivo, em que se 

pontua e se avalia, de acordo com padrões. Quanto a sua aplicabilidade, testes podem 

ser utilizados, por exemplo, como ferramentas auxiliares em diagnósticos de 

determinadas doenças. 

Diante de sua importância, desde meados de 1950, tanto para os profissionais que 

fazem uso dos instrumentos quanto para o público em geral, três organizações se 

uniram com o intuito de estabelecer padrões que forneçam uma base para avaliar os 

instrumentos, as práticas e os efeitos do seu uso. Como resultado, surgiu o Standards 

for Educational and Psychological Testing, publicado pela American Educational 

Research Association (AERA), em conjunto com a American Psychological 

Association (APA) e o National Council on Measurement in Education (NCME).  

Nesse documento, cuja última versão é de 2014, são fornecidos critérios para o 

desenvolvimento e avaliação de instrumentos de medidas, bem como diretrizes para 

avaliação da validade de interpretação dos escores (pontuações) para o uso pretendido 

do instrumento. Tópicos relacionados à validade, fidedignidade, precisão e medidas 

de erro, dentre outros, são abordados. 

Além do cuidado necessário no momento da elaboração de um instrumento, 

quando se decide traduzir e adaptá-lo para outra língua há, também, uma série de 

etapas que devem ser realizadas a fim de garantir que o instrumento traduzido seja 

válido para a nova população. Essa área, de metodologia de tradução e adaptação de 

testes, avançou rapidamente nos últimos 25 anos devido ao crescente interesse pela 

Psicologia Intercultural, por estudos comparativos internacionais de larga escala de 

desempenho educacional, exames de credenciamento sendo utilizados no mundo todo 

e igualdade na administração dos instrumentos, o que permite que os candidatos 
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escolham o idioma em que os instrumentos serão administrados (International Test 

Commission (ITC), 2017). 

Para orientar e garantir a qualidade do processo de tradução e adaptação, surgiu o 

ITC Guidelines for Translating and Adapting Tests que, em 2017, teve sua segunda 

edição publicada. A diretriz, que serviu como uma das referências para condução do 

presente trabalho, é organizada em seis tópicos: pré-condição, relacionada a etapas 

necessárias antes do início do processo de tradução/adaptação; desenvolvimento de 

instrumentos, relacionado ao processo de adaptação do instrumento; confirmação, 

etapa de verificação da validade e confiabilidade; administração; pontuação das 

escalas e interpretação; e documentação. 

Importante destacar que os termos “tradução” e “adaptação” não são sinônimos. O 

último compreende, além da tradução, todos os processos relacionados à adequação 

cultural do instrumento (Hambleton, 2005). A tradução, portanto, é apenas o primeiro 

passo do processo de adaptação, onde são considerados os aspectos culturais, 

idiomáticos, linguísticos e contextuais (Hambleton, 2005). 

Em diretrizes de pré-condição, a diretriz ITC (2017) destaca que o primeiro passo 

a ser realizado é obter a permissão necessária para possuir os direitos de propriedade 

intelectual relacionados ao instrumento antes de conduzir a adaptação. Como sugestão 

prática, a diretriz sinaliza que os desenvolvedores dos instrumentos devem respeitar a 

lei de direitos autorais e acordos que existem para o instrumento original. Sugere-se 

ter um acordo que especifique o que será aceito em relação às características do 

instrumento original, assinado pelo dono da propriedade, antes de iniciar a adaptação 

do instrumento. 

Feito isso, inicia-se a tradução do idioma de origem para o idioma em que a nova 

versão será utilizada. A diretriz ITC (2017) sugere recrutar indivíduos especialistas na 

área do construto medido a fim de que, através de grupos focais e entrevistas, por 

exemplo, se consiga confirmar a equivalência da estrutura do instrumento em uma 

nova versão idiomática. Além disso, deve-se buscar minimizar a influência de 

qualquer diferença cultural e linguística irrelevantes ao uso pretendido. Para isso, 

observação, entrevistas, grupos focais ou questionários devem ser utilizados para 

compreender a motivação dos participantes, sua compreensão em relação às 

instruções, experiência com o instrumento e familiaridade com a escala de avaliação. 
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Na etapa de desenvolvimento dos instrumentos, a diretriz ITC (2017) recomenda: 

garantir que os processos de tradução e adaptação considerem as diferenças 

linguísticas, psicológicas e culturais na população-alvo, por meio da escolha de 

especialistas com experiência relevante; utilizar procedimentos de tradução 

apropriados para maximizar a adequação da adaptação do teste para a população-alvo; 

fornecer evidência de que as instruções do teste e o conteúdo da questão têm um 

significado semelhante para toda a população-alvo; fornecer evidências de que o 

formato das questões, escalas de classificação, modos de administração e outros 

procedimentos sejam adequados para a população-alvo; realizar estudo piloto com o 

instrumento adaptado para permitir que quaisquer revisões necessárias possam ser 

feitas. 

Borsa, Damásio e Bandeira (2012) ressaltam que a avaliação da tradução deve ser 

feita para cada questão individualmente e que os especialistas devem avaliar a 

equivalência entre o instrumento original e o traduzido em quatro diferentes aspectos: 

equivalência semântica, a fim de avaliar se as palavras apresentam o mesmo 

significado, se a questão apresenta mais de um significado e se existem erros 

gramaticais na tradução; equivalência idiomática, para avaliar se os itens de difícil 

tradução do instrumento original foram adaptados por uma expressão equivalente que 

não tenha mudado o significado cultural da questão; equivalência experiencial, onde 

deve-se observar se determinada questão de um instrumento é aplicável na nova 

cultura e, em caso negativo, substituir por algum item equivalente; e equivalência 

conceitual, a fim de avaliar se determinado termo ou expressão, mesmo que traduzido 

adequadamente, avalia o mesmo aspecto em diferentes culturas. 

A terceira etapa, diretrizes para confirmação, é baseada em análises que confirmem 

a validade da escala. Na literatura não há um consenso sobre quais e quantas evidências 

de validade um instrumento deve ter para poder ser considerado válido, mas quanto 

mais evidências o instrumento fornecer, melhor, visto que tende a aumentar a 

confiabilidade da medida (Borsa, Damásio e Bandeira, 2012). O passo a passo descrito 

a seguir é embasado na ITC (2017). Assim, apenas referências complementares serão 

citadas. 

A primeira recomendação dessa etapa é relacionada à seleção da amostra, que deve 

ter características que sejam pertinentes para o uso pretendido, além de tamanho e 
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relevância suficientes para as análises empíricas. Destaca-se que a amostra para o 

estudo deve ser representativa da população em que se deseja aplicar o instrumento e 

sugere-se um mínimo de 200 indivíduos para estudos que visam identificar questões 

potencialmente tendenciosas, mínimo de 500 participantes para estudos que visam 

utilizar a técnica de teoria de resposta ao item, e pelo menos 300 participantes em 

estudos que pretendem investigar a estrutura fatorial de um instrumento. 

Outra recomendação dessa etapa refere-se à verificação da equivalência de 

construto entre a versão original do instrumento e sua versão traduzida e adaptada. 

Espera-se que a estrutura do instrumento adaptado seja relativamente similar à 

proposta original, caso contrário o instrumento poderá ter discrepâncias que afetam a 

compreensão do construto que está sendo avaliado (Borsa, Damásio e Bandeira, 2012). 

Há diferentes abordagens que podem ser utilizadas para isso, sendo análise fatorial 

exploratória e confirmatória e técnicas de modelagem de equações estruturais, algumas 

delas (Urbina, 2004; ITC, 2017).  

Ainda, é recomendado fornecer evidências de confiabilidade e validade da versão 

adaptada do instrumento. Para isso, a avaliação de critério concorrente, realizada a 

partir de correlação entre escores do instrumento avaliado e critérios existentes 

(Urbina, 2004), e análise de consistência interna, estimada via Alfa de Cronbach, por 

exemplo, são sugeridas (Borsa, Damásio e Bandeira, 2012). Detalhes relacionados às 

análises mencionadas podem ser encontrados em Hair et al. (2009). 

Os últimos três aspectos a serem considerados são relacionados a diretrizes de: 

administração; escala de pontuação e interpretação; e documentação. No que tange à 

administração do instrumento, tem destaque a importância sobre ele ter instruções 

claras e cuidado com o tempo de resposta, a fim de evitar falta de tempo para que os 

participantes concluam o preenchimento do instrumento. Em interpretação, são 

comentadas e exemplificadas boas práticas na interpretação e comparação de escores 

entre populações. Por fim, a documentação menciona a importância de uma 

documentação técnica detalhada sobre todas as etapas metodológicas realizadas. 

Buscou-se condensar aqui passos importantes que devem ser considerados no 

momento em que se pensa sobre validação de instrumentos de medida, no contexto de 

tradução e adaptação de instrumentos já existentes em outra língua uma vez que, por 

vezes, imagina-se que apenas a tradução das questões para a nova língua seja o 
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suficiente. Embora não exista um consenso sobre como adaptar um instrumento para 

uso em outro contexto cultural, é de aceitação geral que o processo de adaptação vai 

além da tradução, uma vez que ela não garante validade de construto, tampouco a 

confiabilidade da medida (Borsa, Damásio e Bandeira, 2012). A diretriz ITC (2017) e 

as referências mencionadas ao longo do texto podem servir de base para consultas de 

pesquisadores da área a fim de um aprofundamento. 

O presente trabalho, norteado pelas etapas sumarizadas neste capítulo, trata da 

validação do instrumento conhecido como SATS-28. O Anexo b apresenta o 

instrumento SATS-28 traduzido e adaptado para Português (Brasil), juntamente com 

questões adicionais utilizadas tanto para caracterização da amostra quanto para apoio 

na validação. 

 

3.5  QUESTÕES ÉTICAS 

 

Por se tratar de um estudo com coleta de dados realizada em estudantes 

universitários, torna-se importante mencionar os aspectos éticos considerados. A 

aplicação do instrumento foi norteada pela Resolução CNS número 510/16 e seguiu as 

premissas éticas indicadas por ela. O Anexo c apresenta a aprovação do Comitê de 

Ética em Pesquisa da UFRGS para realização do estudo na Universidade. 

O processo realizado para coleta dos dados é detalhado no Artigo 1. De forma geral, 

após o sorteio da turma era realizado contato com o(a) professor(a) responsável, 

através de um e-mail padrão, explicando os objetivos da pesquisa e pedindo sua 

autorização e auxílio para encaminhar um e-mail com convite aos estudantes. Após a 

concordância do(a) professor(a) todos os estudantes recebiam um e-mail padrão com 

convite para participar do estudo, realizado de forma online, através de um link 

disponibilizado no e-mail.  

Uma vez que toda pesquisa pode gerar riscos e desconfortos, como por exemplo, 

dificuldade ou constrangimento no preenchimento do questionário, o acesso ao 

instrumento ocorreu somente após concordância com o Termo de Consentimento Livre 

e Esclarecido (TCLE) apresentado na etapa inicial do link (Anexo b). No TCLE é 

esclarecido que a participação é voluntária e que é possível desistir do preenchimento 

a qualquer momento. Destaca-se ainda que não participaram desta pesquisa menores 

de idade, nem adultos vulneráveis. 
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Em relação aos benefícios da participação da pesquisa, foi mencionado aos 

participantes que os resultados auxiliarão os professores de Estatística nas áreas da 

saúde a compreender como os alunos se sentem frente à essa disciplina. Com isso, 

pretende-se propor uma reflexão quanto aos métodos de ensino adotados, visto a 

quantidade de inconsistências encontradas em artigos já publicados em outros países 

e a importância do Letramento Estatístico em alunos da área da Saúde. 

Por fim, esclarecemos que os resultados obtidos serão divulgados sempre de forma 

agregada, sem proporcionar qualquer possibilidade de identificação dos participantes 

ou turmas. Os dados coletados ficarão sob responsabilidade das pesquisadoras 

responsáveis pelo estudo, que os guardarão durante pelo menos 5 anos e, após isso, 

serão descartados. 
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4. OBJETIVOS 

 

4.1 Objetivo Geral 

 

Conhecer, através da validação do SATS-28 versão Português (BR), a atitude dos 

estudantes de graduação da área da Saúde da UFRGS em relação à Estatística. 

 

 

4.2 Objetivos Específicos 

 

1. Validar um instrumento de atitudes frente à Estatística para Português (BR). 

2. Avaliar as quatro dimensões da atitude do SATS-28 versão Português (BR) dos 

estudantes de graduação da área da Saúde da UFRGS frente à Estatística. 
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8. CONCLUSÕES E CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

É provável que nunca tenha sido tão explícita a aplicação da Estatística quanto em 

meio a atual pandemia. Nesse cenário, vivenciado desde meados de março de 2020 no 

Brasil, palavras como média móvel e eficácia, por exemplo, passaram a fazer parte das 

notícias diárias apresentadas nos diferentes meios de comunicação. Ainda, 

informações controversas passaram a nos bombardear, explicitando que a Estatística 

também pode ser utilizada como forma de manipular ou distorcer dados e informações 

geradas a partir deles. Assim, saber interpretar, de forma crítica, as informações 

apresentadas pela mídia, artigos ou qualquer outra fonte de informação, torna-se uma 

habilidade fundamental. 

Aprender Estatística, porém, gera em muitos alunos um alto grau de ansiedade 

devido, entre outras coisas, a sua má experiência com Matemática em anos anteriores 

(Pimenta et al. 2010). Consequentemente, a pessoa tende a evitar o contato e utilização 

de ferramentas estatísticas uma vez que apresenta atitudes negativas em relação à 

disciplina. Estudos recentes indicam que a atitude está diretamente relacionada ao 

desempenho do aluno (Pimenta et al. 2010; Chen et al. 2018) e, por esse motivo, 

conhecer a atitude dos alunos em relação à Estatística torna-se, além de importante, 

uma informação que pode ser de grande utilidade ao se pensar sobre estratégias de 

ensino capazes de possibilitar uma mudança na atitude. 

Por esse motivo, a presente tese teve como primeiro objetivo específico validar a 

versão brasileira da escala de atitudes em relação à Estatística SATS-28. Os resultados 

obtidos e apresentados no Artigo 1 sugerem que o instrumento pode ser considerado 

válido e confiável para medir a atitude em relação à Estatística dos estudantes de 

graduação da área da Saúde da UFRGS. 

A avaliação da atitude desses estudantes, considerando as quatro dimensões do 

SATS-28, segundo objetivo específico desta tese, é apresentada no Artigo 2. De forma 

geral, entende-se que os estudantes consideram Estatística como uma disciplina difícil 

e apresentam uma atitude afetiva negativa em relação a ela, embora compreendam sua 

importância. A avaliação das dimensões em cada curso aponta para um consenso de 

que a disciplina é difícil,  o que reforça a importância do uso de instrumentos que 

possam medir a atitude dos estudantes de diferentes cursos em relação à Estatística. 
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Portanto, no que se refere à verificação da atitude negativa na dimensão Dificuldade, 

sugerimos que o ensino de Estatística se dê através de uma didática adaptada ao 

contexto da turma, com ensino baseado em dados apresentados no cotidiano e ênfase 

em conceitos em vez de fórmulas, pois assim poderá se proporcionar ambientes de 

aprendizagem em que seja possível se transformar as atitudes negativas e a ansiedade 

dos alunos em uma experiência mais agregadora. 

Embora tenham sido adotados critérios rigorosos para a execução de todas as 

etapas realizadas neste estudo, algumas limitações foram encontradas. A primeira 

consistiu no fato de que apenas estudantes de uma Universidade brasileira participaram 

da pesquisa, limitando sua capacidade de generalização. A segunda se referiu à baixa 

taxa de participação dos estudantes na pesquisa, que precisou ser realizada de maneira 

online devido à alteração das aulas das disciplinas para o formato virtual. A fim de 

contornar tais limitações, a aplicação desse instrumento em mais universidades e em 

outros perfis de estudantes podem ser realizados em trabalhos futuros. É relevante que 

se realizem novos estudos explorando o contexto das atitudes frente a Estatística, pois 

a partir desses resultados pode-se pensar em investimento no ensino dessa matéria, 

objetivando o desenvolvimento do letramento estatístico e do pensamento crítico, tão 

importante na vida de todos e todas, para que tenhamos uma sociedade mais 

democrática e com menor desigualdade. 
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9. ANEXOS 

 

a. Autorização para uso da escala SATS-28 
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b. Instrumento aplicado aos alunos 
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c. Aprovação pelo Comitê da Ética e Pesquisa 

 


